
Acordo inédito na Quantum. 
Proposta aprovada na Fiamm 

Apoio garante PLR na Dana Forjados
Durante assembleia na 

portaria da fábrica, os com-
panheiros na Dana Forjados, 
em Diadema, aprovaram na 
manhã da última quinta a 
proposta de Participação nos 
Lucros e Resultados, negocia-
da pelo Sindicato (foto).

Segundo o coordenador 
de área Antônio Claudiano 
da Silva, o Da Lua, apesar das 
dificuldades durante as cin-
co rodadas de negociações, 
o resultado foi positivo aos 
trabalhadores.

“O acordo é válido por um 
ano e será quitado em duas 
parcelas, a primeira neste 

mês de junho e a segunda 
em janeiro de 2015”, disse o 
dirigente. “Graças à boa orga-
nização no local de trabalho 
conseguimos este acordo que 
avança ante as negociações 
do ano passado”, prosseguiu.

Da Lua destacou ainda a 
importância da participação 
e apoio dos companheiros 
nas discussões com a fábrica. 
“Só a unidade e mobilização 
de todos fortalece a nossa 
luta. Parabéns aos trabalha-
dores na Dana Forjados”, 
concluiu.  

Com cerca de 120 com-
panheiros, a Dana Forjados 
pertence ao Grupo 3.

fabiano ibidi
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PLRs

Trabalhadores na Quantum

Assembleia realizada na Fiamm

Após a 9º rodada do Brasilei-
rão, no domingo, os clubes pa-
ram por 40 dias para a Copa. 
O Campeonato será retomado 
em 16 de julho.

O zagueiro Dante (foto) terá 
a oportunidade de ser titular 
no amistoso de hoje contra o 
Panamá por conta da lesão do 
capitão Thiago Silva. 

Por receio de perder a l-
guém lesionado para Copa, 
Paulinho e Fernandinho 
também serão poupados no 
amistoso.

A primeira semana de treinos 
da seleção acabou com Felipão 
irritado. "Não adianta ter dez 
marcando se não souberem 
marcar", gritou.

Maxwell (foto) considera na-
tural que a cobrança de Feli-
pão aumente na preparação da 
Copa. "Ele dá o conselho para 
melhorarmos”, disse.

fotos: divulgação
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Trabalhadores em duas fá-
bricas em São Bernardo aprova-
ram na última sexta propostas 
de Participação nos Lucros e 
Resultados negociadas pelo 
Sindicato.

Na Quantum, a assembleia 
aconteceu pela manhã no res-
taurante da fábrica. O acordo 
é inédito e será pago em duas 
parcelas, a primeira em julho e 
a segunda em dezembro.

“Foi uma grande conquista 

da companheirada, que antes 
recebia bonificação de acordo 
com o período de trabalho na 
empresa”, disse o coordenador 
de área Genildo Dias Pereira, o 
Gaúcho. “Com a PLR, o valor 
foi equalizado e todos saíram 
ganhando”, prosseguiu.

“O objetivo é estreitar ainda 
mais as relações com a empresa 
para que os próximos diálogos 
sejam ainda mais promissores 
e possamos alcançar resultados 
cada vez melhores”, destacou. 

Já na Fiamm, os trabalhadores 
aprovaram a proposta durante 
assembleia à tarde, no pátio da 
fábrica. O pagamento será feito 
em duas vezes, a primeira em 
julho deste ano e a segunda em 
janeiro de 2015. 

“Valeu toda a organização 
e compromisso dos trabalha-
dores, já que a companheirada 
na fábrica está envolvida na luta 
para a garantia dos direitos”, 

afirmou Gaúcho.
Segundo o dirigente, as 

negociações na Quantum, na 
Fiamm e a luta pela garantia 
dos direitos serão mais forta-
lecidas com a organização de 
todos os companheiros. 

“Em breve, agendaremos 
datas para a sindicalização nas 
fábricas para ampliarmos a par-
ticipação dos trabalhadores”, 
concluiu Gaúcho. RAFAEl EnTREgA à dilmA EsTudO PARA 

PROduçãO dE CARROs EléTRiCOs nO ABC

mobilização reverte demissões
e conquista layoff na mercedes

Plenária dos metalúrgicos na Mercedes aprova o layoff andris bovo
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Notas e Recados

Sem atraSo – 1
A porcentagem de estudantes 
em atraso escolar no ensino 
médio diminui de 46% em 
2006 para 29,5% em 2013.

Sem atraSo – 2
Nas escolas públicas, esse ín-
dice passou de 50% em 2006 
para 32,7% no ano passado. 
Já nas particulares, de 11% 
para 7,6%.

Queda americana 
A economia norte-americana 
diminuiu de janeiro a março 
deste ano pela primeira vez 
desde 2011. O PIB dos EUA 
contraiu 1%.

caSa própria 
Empréstimos para casa própria 
cresceram 24% no trimestre. Só 
em março o crédito atingiu R$ 
8,3 bilhões, melhor resultado 
para o mês em 20 anos.

Vacinação – 1
A Secretaria de Estado da 
Saúde prorrogou a campanha 
de vacinação de gripe no ABC 
até a próxima sexta-feira, 
dia 6.

Vacinação – 2
A meta é vacinar 545 mil 
pessoas na região, mas Santo 
André, São Bernardo, São 
Caetano e Diadema ainda 
não alcançaram o número.  

rodrigo pinto

divulgação

Os Metalúrgicos do 
ABC acreditam que 
a produção por uma 

montadora na região de veí-
culos com dois motores, que 
funcionem tanto com etanol 
ou gasolina quanto com 
energia elétrica, pode trazer 
ao País tecnologia do futuro.

Em busca deste objetivo, 
na última quarta, 28, o pre-
sidente do Sindicato, Rafael 
Marques, entregou à Dilma 
Rousseff um relatório das 
ações e propostas do Sindi-
cato para a introdução das 
novas tecnologias destes 
carros híbridos, durante 
visita oficial da presidenta a 
São Bernardo. 
tribuna metalúrgica – Como 
foi a conversa com Dilma 
Rousseff sobre a produção 
de carros elétricos no Brasil? 

Rafael marques – A pre-
sidenta recebeu bem nosso 
estudo, pois tem uma agenda 
política modernizadora para 
o País, com um olhar para o 
futuro em que o Brasil está 
inserido entre as grandes 
nações desenvolvidas do 
mundo. 
tm – O que é necessário para 
que a produção de um carro 
elétrico venha para o ABC?

Rm – Uma política de 
incentivos. Dentro do novo 
Regime Automotivo, o Ino-
var-Auto, que estamos cons-

sindiCATO vê FuTuRO Em CARRO EléTRiCO 
mOnTAdO nO ABC

Sindicato acredita que a produção na região de veículos que funcionem com etanol ou gasolina e energia elétrica trarão 
ao País tecnologia do futuro. Após receber documento, presidenta examinou um Prius, híbrido produzido pela Toyota

Prius, carro híbrido 
produzido pela 
Toyota, já são

utilizado na 
nova frota de táxi

em São Paulo

nologia que ainda não está 
maturada aqui. Para que isso 
seja amadurecido, é necessá-
ria a política de incentivos 
por parte do governo fede-
ral. Se houver uma política 
para atração deste nível de 
investimento acontecerá e 
já temos montadoras inte-
ressadas nisso, uma delas é 
a Toyota.
tm – Como o ABC pode 
contribuir neste processo de 
desenvolvimento?

Rm – Para a indústria 
brasileira ter capacidade de 
continuar crescendo, geran-
do empregos e manter sua 
importância para a economia 
no Brasil, precisa engrenar 
neste novo momento. O ABC 
tem as melhores engenharias, 
as melhores escolas, traba-
lhadores com uma formação 
técnica mais apropriada. 
Além disso, quase todas as 
autopeças, como a Kostal, 
por exemplo, têm aqui o seu 
centro tecnológico. Várias 
indústrias de máquinas têm 
suporte tecnológico também 
e isso explica o empenho do 
Sindicato com as ferramen-
tarias. Inteligência, esse é o 
diferencial da região do ABC. 
tm – Faz falta uma monta-
dora nacional?

Rm – Faz. É sempre na 
matriz que essas tecnologias 
são desenvolvidas.  

Elétricos pagarão menos iPvA e circularão sem restrições em sP
Para incentivar os pro-

prietários de carros elétricos 
ou movidos a hidrogênio, a 
Prefeitura de São Paulo irá 
devolver a eles até 50% do 
valor do IPVA. Ou seja, o 
total do imposto que cabe à 
administração municipal.

A devolução ficará restrita 
aos cinco primeiros anos da 
tributação e o veículo, de 
qualquer modelo, não po-
derá custar mais do que R$ 
150 mil.

Além disso, a nova lei per-
mite ainda que a Secretaria 

truindo, há uma prioridade 
para estimular as autopeças 
na competição internacio-
nal. Esse processo de evo-
lução tecnológica passa pela 
fabricação de carros elétri-
cos. As discussões não são 
nada fáceis porque envolvem 

muitos interesses, mas esta-
mos evoluindo. 
tm – O que a produção de 
carros elétricos trará para 
o Brasil? 

Rm – É hora de avançar 
neste tema. Se nós conse-
guirmos construir essa po-

lítica de incentivos, iremos 
adiantar a tecnologia de 
automotivos no País em, no 
mínimo, 15 anos. 
tm – E o Brasil está pronto 
para isso?

Rm – É claro que esses 
carros têm uma baita tec-

Municipal de Transportes 
edite regulamentação ex-
cluindo os elétricos do rodí-
zio municipal. 

Segundo o autor da propos-
ta, vereador Antonio Donato 
(PT), o objetivo principal da 
lei é incentivar a dissemina-
ção desses veículos na capital. 

“Existem estudos sólidos 
demonstrando a viabilida-
de econômica, ambiental e 
técnica para a produção e 
comercialização de veículos 
elétricos e híbridos”, disse.

Curta nossa 
página no Facebook!

facebook.com/smabc
em http://goo.gl/6Hpdja

Veja a galeria de fotos da

mobilização na mercedes reverte 
demissões e conquista layoff 

A organização dos trabalha-
dores na Mercedes-Benz, em 
São Bernardo, fez a montadora 
reverter a decisão de demitir 
ontem os trabalhadores que 
ela considera excedentes na 
produção. 

Os companheiros se mo-
bilizaram e deram todas as 
condições para o Sindicato 
negociar o layoff e terão seus 
contratos suspensos por um 
período que pode variar de 
dois a cinco meses. Entrarão 
em layoff os companheiros que 
estão em licença remunerada e 
outros que também estavam 
com seus empregos ameaçados 
pela empresa. 

A proposta foi negociada 
com a Mercedes pela repre-
sentação dos trabalhadores e o 
Sindicato e aprovada por cerca 
de 400 companheiros que estão 
em licença remunerada em 
assembleia realizada na tarde 
da última sexta, dia 30, na Sede 
dos Metalúrgicos do ABC.

Agenda

RTG Logística

O SUR e CSE na Ford con-
vocam todos os trabalhadores 
na RTG Logística, prestado-
ra de serviços na empresa, a 
participarem de reunião para 
discutir assuntos internos. 
Sexta-feira, dia 6, às 17h30, na 
Sede do Sindicato.

Correção
Além do secretário-geral da 
CUT, Sérgio Nobre, e do mi-
nistro Mauro Borges, também 
está na foto de capa da Tribuna 
da última sexta-feira Paulo 
Cayres, presidente da Confe-
deração Nacional dos Metalúr-
gicos da CUT, a CNM-CUT. 
Ele é o primeiro à esquerda.  

Hitler, um grande homem de Estado?

Saiba mais

Há poucos dias, milhões 
de cidadãos elegeram os no-
vos membros do Parlamento 
Europeu. Formado por 28 
países e composto por 751 
deputados com mandato de 
cinco anos, é a instituição 
política mais importante da 
União Europeia.

A lém do domínio já 
existente dos partidos con-
servadores e de direita no 
Parlamento Europeu, quem 
agora avançou muito foi a 
extrema-direta. Traduzindo, 

são grupos que defendem 
ideias nazistas, fascistas e 
racistas que tiveram mais 
votos em vários países: Ale-
manha, Dinamarca, Áustria, 
Hungria, além da França e 
Reino Unido.

Por exemplo, o Partido 
Grego Neonazista passa a 
fazer parte do legislativo eu-
ropeu, bem como o Partido 
Neonazista Alemão, onde o 
representante eleito classifi-
cou Adolf Hitler como “um 
grande homem de Estado”!

Todos representam ten-
dências contrárias à própria 
existência da União Europeia, 
cujo enfraquecimento é de-
mostrado também pela baixa 
participação dos eleitores no 
pleito, apenas 43,9% compa-
receram às urnas.

Enfim, 30% do Parlamen-
to Europeu passa a ter como 
representantes donos de tais 
ideias, empurrando ainda 
mais a Europa para a intole-
rância, o racismo e o precon-
ceito contra a diferença social.

Comente este artigo. Escreva para formacao@smabc.org.br | Departamento de Formação

Outra conquista do acor-
do, além de suspender as de-
missões, é a possibilidade da 
empresa acabar com o layoff 
caso seja aprovada a Proposta 
de Proteção ao Emprego (PPE), 
que está em discussão no gover-
no federal.

A diferença entre as duas 

alternativas é que, pelo layoff, 
o trabalhador recebe uma bolsa 
de qualificação do governo e 
tem seu salário líquido com-
pletado pela empresa enquanto 
durar a suspensão do contrato. 
Neste período, é necessário que 
faça um curso de qualificação.

Já pelo PPE, os companhei-

andris bovo

O diretor Administrativo do Sindicato e CSE na Mercedes, 
Moisés Selerges, conduziu a plenária na última sexta

Eleições de CIPA

Eleição de CIPA
na Aperam

Os trabalhadores devem 
votar no companheiro João 
Alves na eleição para a CIPA na 
Aperam, em Ribeirão Pires, que 
acontece na próxima sexta, dia 
6. Ele é apoiado pelo Sindicato 
por ser o candidato mais prepa-
rado para defender a saúde e a 
segurança na fábrica. 

Morre o companheiro Antonio Carlos Perez

O  c o ord e n a dor  Ad-
ministrativo do Clube de 
Campo do Sindicato, An-
tonio Carlos Perez (foto), 
faleceu no último domingo, 
aos 64 anos, vítima de cân-
cer na bexiga. 

Traba lhador na Ford 
desde 74, o ferramenteiro 
Perez foi membro da Co-
missão de Fábrica afastada 
em 86, mas nunca abando-
nou a luta dos metalúrgicos 
do ABC, sendo responsável 
pela distribuição e produ-

ção gráfica da Tribuna até 
2008. 

Sua última batalha foi 
pela vida, quando desco-
briu há pouco mais de cin-
co meses a doença. O seu 
corpo foi enterrado ontem 
à tarde no Cemitério Pauli-
ceia, em São Bernardo. 

A missa de 7º dia será 
realizada no próximo do-
mingo, dia 8, às 7h30, na 
Igreja Santíssima Virgem, 
na Avenida Índico, 583, em 
São Bernardo.  

rossana lana

ros são afastados de seus postos, 
mas continuam vinculados 
à empresa e recebendo seus 
salários. A jornada é reduzida 
em 20% a 50% e o governo 
arca com 60% a 80% do valor 
equivalente as horas reduzidas, 
sendo a diferença bancada pela 
fábrica. A proposta não aumen-
ta os gastos públicos porque o 
dinheiro do governo viria do 
seguro-desemprego.

“Isso tudo resolve nosso 
problema conjuntural, nosso 
problema de momento”, afir-
mou o diretor de Comuni-
cação do Sindicato e CSE na 
Mercedes, Valter Sanches. “A 
prioridade para o Sindicato é 
negociar medidas com o go-
verno federal que incentivem 
o setor automotivo, em especial 
o de caminhões, e protejam os 
empregos. E também negociar 
com a empresa o futuro dos 
produtos e da fábrica, que é o 
que pode assegurar os postos 
de trabalho em longo prazo”, 
finalizou Sanches.


